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APRESENTAÇÃO

Em ciências da saúde destacam-se as áreas de Farmácia e Biomedicina. 
Desta forma, torna-se imprescindível o conhecimento acerca de analise clínicas e 
biotecnologia de fármacos.

A Coletânea Nacional “A Biomedicina e Farmácia Aproximações” é um e-book 
composto por 21 artigos científicos que abordam assuntos atuais, como a análise de 
produtos naturais, biotecnologia de fármacos, processos de isolamento, purificação 
caracterização de elementos biotecnológicos de fontes naturais, avalição da utilização 
de novas tecnologias para fins farmacêuticos, avanços em análises clínicas, entre 
outros.

Mediante a importância, necessidade de atualização e de acesso a informações 
de qualidade, os artigos elencados neste e-book contribuirão efetivamente para 
disseminação do conhecimento a respeito das diversas áreas da farmácia e da 
biomedicina, proporcionando uma visão ampla sobre esta área de conhecimento. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Prof. MSc. Fabrício Loreni da Silva Cerutti
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Capítulo 17

INATIVAÇÃO DE CONSERVANTES DE CREMES 
COMERCIAIS CONTENDO PROBIÓTICOS PARA 

AVALIAÇÃO E DETERMINAÇÃO DE SUA VIABILIDADE

Ana Caroline Da Costa
Universidade Estadual do Oeste do Paraná

Cascavel – Paraná

Luciana Oliveira de Fariña
Universidade Estadual do Oeste do Paraná

Cascavel – Paraná

Suzana Bender
Universidade Estadual do Oeste do Paraná

Cascavel – Paraná

Helena Teru Takahashi Mizuta
Universidade Estadual do Oeste do Paraná

Cascavel – Paraná

RESUMO: Estão disponíveis no mercado 
brasileiro produtos cosméticos contendo 
probióticos, na forma de microrganismos vivos, 
seus metabólitos ou mesmo o lisado celular. 
Também estão disponíveis matérias-primas 
contendo probióticos que podem ser utilizadas 
como ‘ingredientes bioativos’ na fabricação 
de cosméticos (Vale, 2015). A viabilidade 
desses microrganismos é fundamental para se 
alcançar o efeito probiótico desejado. Assim, o 
objetivo deste trabalho foi avaliar a viabilidade 
dos probióticos em formulações cosméticas 
comerciais para se comprovar sua aplicação 
como cosmético probiótico. Foram utilizadas 
amostras de creme hidratante facial probiótico-
Cleópatra (Biologicus), máscara facial 

probiótica-Cleópatra (Biológicus), hidratante 
probiótico Anna Pegova e Bulgaricu’s Secret 
Gold Top Therm (citados no trabalho como 
A, B, C e D, respectivamente). As amostras 
foram adicionadas a uma solução inativante 
(3% de tween 80(v/v) e 0,3% de lecitina (m/v) 
e 3% de histidina) e completou-se para 99mL 
de salina. Então, foram diluídas, filtradas e 
plaqueadas em MRS Agar por profundidade 
mantidas em jarras de anaerobiose em estufa 
(37ºC por 48 h).Não foi observado crescimento 
de microrganismos em nenhuma das placas. 
A ausência de crescimento indica que, apesar 
da inativação do conservante ter sido realizada 
por meio de técnicas estabelecidas para este 
fim, não foi possível obter o crescimento dos 
microrganismos pesquisados. 
PALAVRAS-CHAVE: antioxidante; cosméticos; 
viabilidade;

1 | 	INTRODUÇÃO

As formulações cosméticas, assim como 
os demais produtos industrializados, estão 
passíveis de contaminação, seja durante 
o processo de produção pelos materiais 
utilizados, ambiente em que foi desenvolvido, 
ou até mesmo dos manipuladores envolvidos. 
Porém, mesmo que a legislação não presuma 
que esses produtos necessitem ser estéreis, 
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foram preconizados parâmetros microbiológicos (RDC nº 481 de 23 de setembro 
de 1999), pois conforme afirmou Wolf et al  (2001) além da contaminação durante 
o desenvolvimento, os produtos cosméticos, durante o período em que é utilizado 
pelo consumidor, entra em contato com a pele humana e pode sofrer recontaminação 
a cada novo uso. Ademais a temperatura, bem como umidade do meio em que 
são armazenados e as matérias-primas contidas nos produtos podem favorecer o 
crescimentos de microrganismos patógenos.

Diante disso, presume-se que os conservantes são adicionados a um produto 
cosmético com a finalidade de minimizar o crescimento  de microrganismos e proteger 
contra possíveis oxidações (REBELLO, 2005).

 Os conservantes químicos também são muito utilizados, estes inibem a reação 
de oxidação de alguns componentes em presença do oxigênio (WILKINSON; MOORE, 
1982). 

Encontrar o conservante ideal, que esteja de acordo com critérios de conservação, 
segurança e toxicidade  é uma tarefa difícil para o formulador (LERANOZ, 2002). O 
conservante considerado ideal deve apresentar amplo espectro de ação, estábilidade 
em ampla faixa de pH e temperatura, compatíbilidade com ingredientes da fórmula e 
com a embalagem, não deve alterar as características do produto nem ser agressivo 
ao consumidor e ao ambiente e ser aprovado pelas agências reguladoras, além de ser 
ativo em baixas concentrações (WILKINSON; MOORE, 1982). 

Sob outro prisma, nos cosméticos com a alegação de probióticos, a  viabilidade 
dos micro-organismos é fundamental para se alcançar o efeito  desejado. Probióticos 
são microorganismos que possuem efeitos benéficos no organismo humano, como 
o fortalecimento do sistema imunológico, redução da  inflamação e capacidade de 
acelerar o processo de cicatrização de feridas. Além disso, por meio de diversos 
mecanismos estas bactérias são capazes de produzir substâncias inibitórias ácidas 
ou bacteriocinas, excretar antibióticos, bloquear adesão de patógenos, competir por 
nutrientes e ainda exercem atividade antioxidante. Estudos clínicos já constataram 
que probióticos podem exercer outros efeitos benéficos a  saúde além do bem-estar 
intestinal, como melhorar o eczema atópico, a dermatite atópica, cicatrização de 
queimaduras e cicatrizes, rejuvenescendo a pele e também melhorando a imunidade 
inata da pele. Uma nova hipótese foi lançada em 2010 por Arck et, os quais propoem 
a idéia de um eixo cérebro-pele, que sugere que a modulação do microbioma por 
implantação de probióticos pode exercer profundos efeitos benéficos. 

 No entanto, a avaliação da presença e quantificação desses micro-organismos 
em produtos cosméticos é possível desde que seja realizada a inativação dos 
conservantes que eventualmente possam estar presentes, utilizados no intuito de evitar 
o crescimento de micro-organismos contaminantes e patógenos nessas formulações 
(RAMOS 2010), ou para verificar a presença como probióticos.  Assim, o objetivo 
deste trabalho foi avaliar a viabilidade dos probióticos em formulações cosméticas 
comerciais para se comprovar sua aplicação como cosmético probiótico.
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2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Foram empregadas amostras de creme hidratante facial probiótico-Cleópatra 
(Biologicus)®, máscara facial probiótica-Cleópatra (Biológicus)® e hidratante probiótico 
Anna Pegova® (citados no trabalho como A, B e C, respectivamente).Um grama de 
cada amostra foi adicionada a uma solução salina (99 mL) previamente esterilizada 
contendo os inativantes : Tween 80 (3%v/v),  lecitina (0,3% m/v) e histidina (0,3% m/v)  
(diluição  do produto). Em seguida foi realizada mais uma diluição (). Um mL de ambas 
as diluições foram plaqueadas em duplicata e por profundidade empregando-se o ágar 
MRS. Após o plaqueamento, o que sobrou das duas diluições foi filtrado respectivamente 
em duas membranas de éster de celulose (diâmetro 0,45μm) e submetido à rinsagem 
(100mL de solução salina estéril). Posteriormente, as membranas foram retiradas 
assépticamente e inoculadas em placa de Petri contendo MRS já solidificado. Todas 
as placas foram incubadas em jarras de anaerobiose em estufa a 37ºC por 48 h.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não foi detectado o crescimento de micro-organismos em nenhuma das placas, 
tanto no método empregando-se inativantes químicos combinado com diluição, como 
combinando-se inativantes, diluição e filtração. Esse resultado corrobora com estudo já 
feito por Ramos (2010), o qual utilizou metodologia semelhante, com solução inativante 
contendo tween 80 3 % e lecitina de soja 0,3 %, porém com diluição  e sem histidina. 
Entretanto, Ramos após adaptações em sua metodologia conseguiu recuperar os 
micro-organismos com eficácia de 92-102%. Assim como no presente trabalho, Ramos 
(2010) observou que o crescimento dos micro-organismos foi inibido e atribuiu essa 
dificuldade aos princípios ativos que poderiam ter atividade antimicrobiana, sugerindo 
que possa ser necessário uma maior diluição para neutralização destes compostos. 
Portanto, existe a possibilidade  do mesmo estar acontecendo com os cremes 
analisados, ou seja, os princípios ativos que incrementam a formulação apresentam 
atividade antimicobiana. Costa Vale et al. (2015) ao avaliar a atividade antioxidante de 
um produto contendo probióticos (Ecoskin®) observou que só foi possível analisar o 
número de unidades formadoras de colônias em um grama de produto após ativação 
dos probióticos em caldo TSB (TrypticSoyBroth)  10%  (v/v), sugerindo que os micro-
organismos presentes no produto estão inativos.

Marques (2009) num ensaio de validação em protetor solar recuperou os micro-
organismos inoculados (desde valores <10 a 6,30x10⁴ UFC), onde utilizou uma solução 
inativante composta por solução salina, Tween 80 a 3% e ± lecitina a 0,3% com a 
diferença de que este utilizou pérolas de vidro para a homogeneização completa e não 
utilizou histidina. 

Santos (2015)  em seu trabalho desenvolveu uma formulação tópica acrescida 
de probióticos para tratar a mastite em animais. O autor observou que tanto no 
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grupo controle (amostra sem conservantes), quanto nos grupos contendo os agentes 
conservantes, houve redução da população de células viáveis ao longo dos 28 dias 
de ensaio. O grupo controle foi o que apresentou a maior taxa de sobrevivência após 
28 dias de ensaio (16,51%).  Os grupos contendo os agentes conservantes avaliados 
apresentaram uma redução mais expressiva, 0,05% para os grupos contendo 
metilparabeno, e 0,13% para o grupo contendo sorbato de potássio. Seus resultados 
permitiram afirmar que os agentes conservantes avaliados exerceram efeito inibitório 
sobre as cepas de Lactobacillus que compunham a preparação probiótica. Portanto, 
também pode-se inferir que como no presente trabalho as formulações utilizadas mesmo 
estando dentro do prazo de viabilidade do produto, já haviam sido desenvolvidas há um 
determinado período, este tempo juntamente com os componentes conservantes da 
formulação podem ter inibido o crescimento dos microorganismos, sendo necessário 
possivelmente como já citado anteriormente, uma ativação em caldo TSB para 
recuperar as bactérias.

4 | 	CONCLUSÃO

A ausência de crescimento indica que, apesar da inativação do conservante 
ter sido realizada por  técnicas pré-estabelecidas, não foi possível recuperar micro-
organismos pesquisados. De acordo com Anvisa (2010) produtos cosméticos devem 
ser isentos de microrganismos e adicionados de conservantes capazes de protege-los. 
Considerando a metodologia utilizada ser a de referência e que não foi possível avaliar 
a viabilidade dos probióticos nos produtos cosméticos analisados há possibilidade de 
os cremes avaliados não conterem probióticos na forma de células viáveis, mas de 
extratos lisados ou mesmo liofilizados. Dessa forma, espera-se que quando aplicado 
a pele, mesmo na forma liofilizada, possa desenvolver-se utilizando os nutrientes 
presentes na própria epiderme, como os fatores de hidratação natural, podendo 
exercer seus efeitos positivos. Já na preparação cosmética não deve crescer pois 
acidificaria o creme alterando sua estabilidade (ANDERSON, 2015).
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